LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA

Questão 01  

Leia o texto  e julgue as alternativas.

Qualquer que seja a pessoa, a linguagem vai variar segundo esteja falando ou escrevendo. Embora tanto a língua oral como a escrita apresentem variações condicionadas por diversos fatores ( regionais, sociais, grau de escolaridade etc),  a língua escrita, por se desenvolver em circunstâncias diferentes daquelas em que se desenvolve a oral, sempre será diferente desta. Daí ser difícil à pessoa seguir, na língua oral, normas da língua escrita. A oral será sempre mais espontânea, mais solta, mais livre acompanhada de mímica e entonação, que preenchem importantes papéis significativos, e mais sujeita a falhas de performance. Já  a língua escrita não é a simples representação gráfica da língua falada, mas sim um sistema mais disciplinado e rígido, uma vez que não conta com a significação paralela da mímica e da entonação. Mas, apesar dessas diferenças, as duas cumprem a sua finalidade que é a comunicação.

1 Quando nos comunicamos, temos a finalidade de não apenas expressar o que sentimos ou pensamos, mas também de interagir com nosso interlocutor e, eventualmente, até de modificar seu pensamento. 

2 A linguagem visual é mais eficaz que a linguagem verbal porque é econômica e, portanto, veicula a informação com maior rapidez. 

3 Quanto maior for o domínio que temos da língua, maiores são as possibilidades de termos um desempenho lingüístico eficiente. 

4 Para dominar bem uma língua basta conhecer bem o seu vocabulário. 

5 Ao contrário da fala, que é sempre individual, a língua pertence a todos os membros de uma comunidade. Portanto, um único indivíduo não é capaz de criá-la ou modificá-la. 

Questão 02

Leia o enunciado  e   julgue as alternativas de acordo com as funções da linguagem.

“Para a maior parte dos falantes, o uso da linguagem se dá de modo automático. Por isso, raramente se percebe que o modo como se organiza a linguagem está diretamente ligado à função que se deseja dar a ela, isto é , à  “ intencionalidade discursiva.” (Fonte: Cereja e Magalhães, 1999, p. 19.)
1 No texto, a função de linguagem predominante é a  referencial  porque ela se refere ao interlocutor. 

2 No texto, predomina a função conativa porque a mensagem está centrada no interlocutor, com a intenção de interferir no comportamento dele.  

3 No texto, predomina a função metalingüística porque a intenção fundamental do enunciado é  explicar ao interlocutor o significado da expressão em destaque. 
4 No texto, predomina a função fática, uma vez que a finalidade dele é manter contato com o interlocutor.  

5 No texto, a função predominante é a emotiva  porque  a mensagem está centrada na opinião do locutor. 

Questão 03

Conforme os preceitos da gramática normativa, analise o enunciado a seguir e  julgue as alternativas:

“O que é fácil, difícil e quase impossível de mudar no temperamento humano.”

1 Os adjetivos “fácil”, “difícil” e “impossível” obedecem à mesma regra de acentuação.  

2 O substantivo “temperamento” é um caso de derivação sufixal, cujos elementos mórficos são: temper- (radical), -a- (vogal temática verbal), tempera- (tema), -ment- (sufixo) e – o (vogal temática nominal). 

3 A vírgula no texto é desnecessária. 

4 A palavra “mudar” é um verbo e está no futuro do subjuntivo. 

5 Os artigos são responsáveis por diversos detalhes de significação nas diferentes situações comunicativas em que são empregados, haja vista as frases “ Esta casa é minha” e “Esta casa é a minha” em que a segunda frase tem o seu sentido modificado por causa do artigo. 

Questão 04 

Considerando a formação e o emprego das palavras, julgue as alternativas:

1 Em “Ela está em paz com a própria identidade e com os sentimentos”, a conjunção coordenativa aditiva “e” pode ser substituída pela conjunção coordenativa adversativa  “mas”  sem que altere a estrutura e o significado da oração. 

2 Em “Tem disposição mental que lhe permite conviver bem com o stress.”, lhe  é um pronome oblíquo átono que sintaticamente tem a função de objeto indireto.  

3 O vocábulo stress, na oração b, é um estrangeirismo oriundo do idioma francês. 

4 Na oração “Assim como há flores sem perfume, há pessoas sem carisma.”, o verbo haver pode ser substituído pelo verbo existir sem prejuízo ao sentido. 

5 Em “Passe o meu terno bem passadinho.”, a palavra em destaque é diminutivo de passado. 

Questão 05

Considerando  que a Semântica, em sentido lato, é um ramo dos estudos lingüísticos que se ocupa dos significados produzidos pelas  diversas formas de uma língua; analise os enunciados e julgue as alternativas:

1 Nem sempre podemos nos limitar à interpretação literal ( isto é, “ao pé da letra”) das palavras. 

2 A palavra ponto é polissêmica porque possui significação contextual, ou seja, o seu significado não depende do contexto em que é empregada. 

3 A frase “Ela trocou o cachorro do marido pelo burro do vizinho” é ambígua. 

4 Em “Estamos com tudo e não estamos prosa”, a palavra em destaque, nesse contexto,  significa a maneira natural de falar ou escrever, sem forma retórica ou métrica, por oposição ao verso. 

5 No poema “Três Apitos”, de Noel Rosa, abaixo transcrito, as palavras em destaque foram empregadas no sentido conotativo. 

“Quando o apito

Da fábrica de tecidos

Vem ferir os meus ouvidos

Eu me lembro de você (...)

Você que atende ao apito

De uma chaminé de barro

Porque não atende ao grito
tão aflito

Da buzina do meu carro?”

Questão 06

Considerando que “A língua escrita é marcada pela formalidade”, analise os enunciados abaixo e julgue as alternativas, de acordo com  as regras de concordância nominal, de concordância verbal  e de  regência verbal.  

1 Em “As pessoas podem nascerem com características negativas ou ter tido uma criação que lhes inculcou outras piores, mas elas não precisam passar a vida inteira se sentindo presas a essas armaduras psicológicas”, não há impropriedade em relação à Concordância Verbal. 

2 No enunciado “As ponderações do psiquiatra americano, Martin Seligman, são o cruzamento perfeito entre a pesquisa universitária profunda e a auto-ajuda”, não há impropriedade em relação à concordância verbal. 

3 Em “Jamais fume a mesa e evite filar cigarros”, a ausência do acento grave , caracterizador da ocorrência da crase, na expressão em destaque, torna a frase ambígua. 

4 Em “Os Lusíadas é considerado o maior monumento literário e lingüístico do nosso idioma”, a concordância verbal não está correta porque  o sujeito é nome de obra precedido de  artigo no plural. Portanto, o verbo  “ser” deve ficar sempre no plural. 

5 Na oração, “A maioria das pessoas vem de muito longe, para consultar um médico”, o verbo pode ficar no singular ou no plural; a concordância é optativa, mas na prática, é muito mais comum a opção pelo singular, ou seja, o verbo deve concordar com a expressão partitiva “a maioria das”.  

Questão 07

Considerando que “O significado próprio das preposições é evidenciado pela relação que elas  estabelecem entre dois termos”, julgue as alternativas segundo às regras da regência nominal e regência verbal.

1 Frutos apetitosos pendiam dos  pesados  galhos da goiabeira. 

2 Meu filho é torcedor fanático do Flamengo. 

3 Há animais, como os pingüins, as focas e os leões marinhos que não se habituam com climas quentes. 

4 “Além de pregar que os números se dividiam entre machos e fêmeas, Pitágoras acreditava que tocar em frango vivo era pecado mortal.” 

5 Ficar de recuperação faz parte do processo escolar. 

Questão 08

Considerando a ortografia e o uso dos pronomes oblíquos átonos, julgue as alternativas.

1 Nos períodos “Não estuda tampouco trabalha, é um à-toa”  e “Aluno associado à UNE ri à tôa”, a grafia correta das palavras em destaque, no primeiro período, é “tão pouco” e “à toa”. Já no segundo período, a locução em destaque está grafada corretamente. 

2 Na frase “Mestre em aplacar crises mundiais, o diplomata da ONU, Sérgio Vieira de Mello,  tem sua missão de paz, no Iraque, interrompida pelo embate inssano entre o terrorismo e o governo Bush”, não há erro de grafia. 

3 Em “Aquele homem que recolhe os restos de comida é coxo de nacença”, a última palavra possui grafia incorreta. 

4 O enunciado “A costureira emprega o seu tempo livre em cozer as roupas dos seus familiares” tem o seu significado  alterado pela grafia incorreta da palavra em destaque. 

5 Na frase “Da vida do Rio Paraguai depende a saúde do nosso povo, respeitem-o”, a expressão em destaque está gramaticalmente incorreta. A forma correta é “...., respeitem-no”.  

Questão 09

“ O MEU OLHAR é nítido como um girassol. 

Tenho o costume de andar pelas estradas

Olhando para a direita e para a esquerda, 

E de vez em quando olhando para trás... 

E o que vejo a cada momento

É aquilo que nunca antes eu tinha visto, 

E eu sei dar por isso muito bem...

Sei ter o pasmo essencial

Que tem uma criança se, ao nascer,

Reparasse que nascera deveras...

Sinto-me nascido a cada momento

Para a eterna novidade do Mundo”. 

Com base na estrofe do poema “O Guardador de Rebanhos”  de Alberto Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa, e na leitura de todos os versos do referido  poema,  assinale as alternativas a seguir, marcando (F) para o que é falso e (V) para o que é verdadeiro: 

1  A poesia de Alberto Caeiro apresenta uma linguagem rebuscada, simbólica e de difícil entendimento. 

2  O poeta procura perceber, sentir e expressar a realidade no seu estado puro, sem os estereótipos  da vida quotidiana.

3  “O Guardador de Rebanhos”, apesar de ser um poema moderno, possui uma forma rígida oriunda da tradição clássica. 

4  Aos olhos de Alberto Caeiro, o mundo se renova constantemente, as coisas são vistas de um modo surpreendente. 

5  O poeta, ao observar a realidade, procura substituir o pensamento pelas sensações. 

6  Em “O Guardador de Rebanhos”, a visão objetiva da realidade acontece sempre mediada pelo pensamento.

Questão 10

“ Escondo a porca no socavão e à noite, quando todos estiverem dormindo, cavo a terra e hei de enterrá-la o mais fundo que puder. E você, Santo Antônio, fique-se aí com sua proteção  e seu poder de encontrar. Lá, meu ouro, meu sangue, estará em segurança...” 

Trata-se de um fragmento da fala de Euricão, personagem da peça O Santo e a Porca  de Ariano Suassuna, escrita em 1957 e montada pela primeira vez no Rio de Janeiro em 58. Com base na leitura da peça O Santo e a Porca, assinale os seguintes itens,usando (V) para verdadeiro e (F) para falso:

1  Euricão é um tipo avarento que, em alguns momentos, oscila entre a sua fé em Santo Antônio e o amor pela filha Margarida. 

2  A peça O Santo e a Porca retrata a avareza humana, representada na figura de Euricão.

3  A porca representa o  apego de Euricão com as coisas materiais e o Santo Antônio expressa a sua relação com a espiritualidade. 

4  O amor que Euricão tem pela  família constitui o eixo norteador do enredo da peça. 

5  Ariano Suassuna dá destaque à figura feminina através da personagem Caroba, que através de sua esperteza e astúcia é capaz de manipular os demais personagens e tirar proveito da situação. 

6  Euricão, diante da constatação da realidade em que o seu dinheiro não tinha mais nenhum valor, começa a refletir  sobre a vida, buscando um novo sentido para sua existência.  

Questão 11

Menino de Engenho é o primeiro volume do  Ciclo da Cana-de-Açúcar, escrito por José Lins do Rego, na década de trinta, do século XX. As narrativas que compõem o Ciclo da Cana-de-Açúcar referem-se ao período de transição, do engenho para a usina-de-açúcar, na região canavieira da Paraíba.  Com base na leitura de Menino de Engenho, julgue os itens:

1  No romance, a figura do poderoso coronel, dono de engenho, no nordeste brasileiro, está representada através do avô de Carlinhos. 

2  Ao abordar a figura do avô, o narrador-personagem o faz numa perspectiva negativa.

3  A linguagem do narrador-personagem apresenta forte influência da linguagem dos contadores de histórias muito presentes na infância de Carlinhos. 

4  O narrador-personagem, quando conta a história de sua  infância vivida no engenho, já é um adulto experiente, pois, às vezes, ele analisa os acontecimentos narrados. 

5  Por estar inserido em um contexto histórico em que o negro fora libertado da escravidão recentemente, Carlinhos não recebeu, em sua formação, influências da cultura africana. 

6  Para Carlinhos, a sua Tia Maria, no Engenho, representa a figura de uma madrasta malvada. 

Questão 12

“ Estes homens e estas mulheres nasceram para trabalhar, são gado inteiro ou gado rachado, saem ou tiram-nos das barrigas das mães, põem-nos a crescer de qualquer maneira, tanto faz, preciso é que venham a ter força e destreza de mãos, mesmo que para um gesto só, que importância tem se em poucos anos ficarem pesados e hirtos, são cepos ambulantes que quando chegam ao trabalho a si próprios se sacodem e da rigidez do corpo fazem sair dois braços e duas pernas que vão e vêm, por aqui se vê a que ponto chegaram as bondades e a competência do Criador, obrando tão perfeitos instrumentos de cava ceifa, de monda e serventia geral”.  

A partir dessa passagem de Levantado do Chão, de José Saramago, e de toda a leitura do romance, julgue os seguintes itens:   

1  O tecido histórico de Levantado do Chão é constituído pela saga do homem urbano, do século XIX, em Portugal.

2  Saramago representa através dos “Berto”  os trabalhadores e dos “Mau-Tempo”  os latifundiários. 

3  O Latifúndio, o Estado e a Igreja estão unidos contra a organização  dos trabalhadores. 

4  Levantado do Chão, por abordar questões pertinentes da realidade social, pertence ao período estético do Realismo, anterior ao Modernismo. 

5  Ao traçar  o enredo do romance, Saramago realça as personagens femininas atribuindo-lhes forte carga de  dramaticidade.

HISTÓRIA

Questão 01

Durante o período feudal (século X ao XIII), a vida na maior parte da Europa Ocidental caracterizou-se por ser essencialmente agrária. Sobre o feudalismo, julgue os itens:

1  Mesmo com a auto-suficiência dos senhorios, em alguns lugares, havia feiras que se desenvolveram nas proximidades dos castelos medievais. Quando novas técnicas permitiram melhor aproveitamento das terras e as trocas de mercadorias se tornaram mais efetivas, os lugares de transações comerciais foram-se transformando em cidades. 

2  O controle do tempo era um aspecto constituidor do poder teológico da Igreja, ou seja, o tempo era concebido como atividade religiosa, envolvendo um ritual litúrgico intenso, no qual celebrava-se o drama do Salvador.

3  A idealização da sociedade dividida entre “os que rezam”, “os que guerreiam” e “os que trabalham”, era justificada como um ordenamento sagrado conferido ao clero, que se consagrava como intermediário entre Deus e as pessoas.

4  A estrutura política do feudalismo se caracterizava por uma centralização do poder na figura dos reis e este mantinha um controle rígido sobre a propagação da fé  e da expansão das atividades mercantis. 

5  Assim como os escravos, os servos eram as mercadorias mais valiosas que os senhores dispunham em seus feudos e, por isso eram agregados à terra.

Questão 02

Desde o fim da 2ª Guerra Mundial (1939 – 1945) até os dias atuais, o mundo não tem vivido tempos de paz, apesar dos propósitos pacifistas da ONU – Organização das Nações Unidas. Sobre esse assunto, analise e julgue os itens a seguir:

1  A Perestroika, como conseqüência da 2ª Guerra Mundial, foi um acordo que estabeleceu uma divisão de poderes entre as grandes potências, o que resultou na supremacia norte-americana do bloco capitalista e no comando do bloco socialista pela antiga URSS – União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.

2  A Guerra Fria representou uma múltipla confrontação de interesses econômicos, políticos, diplomáticos, culturais e propagandísticos entre Estados Unidos da América e União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, em que disputavam, incessantemente, a distribuição mundial dos fluxos de influências e o exercício de poderes.

3  Em 1983, Ronald Reagan, o então presidente dos EUA, oficializou o projeto Iniciativa de Defesa Estratégica, também conhecido como Guerra nas Estrelas que consistia na utilização de alta tecnologia para desenvolver sistemas de rastreamento de mísseis a partir do espaço.

4  Na Guerra do Vietnã (1960 – 1973 ), para enfrentar a força e as estratégias de ação dos vietcongues, as tropas militares norte-americanas bombardearam cidadãos e campos vietnamitas com bombas de fragmentação, napalm e desfolhantes químicos.

5  Em 1989, milhares de chineses saíram às ruas contra posturas ortodoxas oficiais, exigindo liberdade de manifestação e o fim dos privilégios para altos funcionários do Estado. O governo reprimiu as contestações da multidão ordenando o avanço de tropas e tanques sobre a Praça da Paz Celestial. Este acontecimento ficou conhecido como a Primavera de Pequim. 

Questão 03 

No século XVIII, um movimento intelectual chamado de Iluminismo ganhou expressão, especialmente na França. Ele se opunha ao Antigo Regime e refletia o desejo de mudanças aspiradas pelos grupos sociais em ascensão. Sobre esse movimento, analise e julgue os itens a seguir:

1  A base do pensamento iluminista está no cientificismo do século XVII que privilegiava a experimentação como método de produzir o conhecimento e a busca do progresso.

2  O racionalismo cultivado nessa época era concebido como o caminho para se chegar à verdade, e a existência de leis naturais para explicar fenômenos universais constituíam os fundamentos do conhecimento científico.

3  O Iluminismo também se opunha ao movimento renascentista por considerá-lo um conhecimento superficial, desprovido de uma base racionalista.

4  As idéias iluministas foram superadas pelo ideário das Revoluções Burguesas, uma vez que essas defendiam os Estados Nacionais Absolutistas na Europa.

5  Ainda no século XVIII, surgiu o Liberalismo defendendo a divisão internacional das atividades produtivas  e o direito à propriedade privada, como fundamento da riqueza das nações. 

Questão 04

Nos anos que antecederam a Revolução de 1930, movimentos sociais de cunho político questionaram o caráter oligárquico da política brasileira. Sobre esse assunto, analise e julgue os enunciados abaixo:

1  O Modernismo (1922), usando de tendências artísticas mundiais, defendia uma afirmação da identidade nacional, expressando nas artes as particularidades de uma cultura entendida como genuinamente brasileira.

2  O Tenentismo articulou um movimento revolucionário, no qual destituiu a oficialidade dos quartéis que, mediante a desestabilização do governo central, ocasionou a renúncia do presidente da república.

3  A Coluna Prestes (1924-1927), liderada por Luiz Carlos Prestes, também conhecido como “O Cavaleiro da Esperança”, incluiu em suas fileiras grupos populares das mais variadas representações sociais e tinha como propósito a derrubada dos grupos oligárquicos e  a instalação de uma ampla reforma política no País.

4  A Revolta da Chibata (1910) surgiu com a rebelião dos marinheiros em São Paulo, reivindicando o fim dos castigos corporais a que eram submetidos e a renúncia coletiva do comando das Forças Armadas, em especial o comandante da Marinha.

5  O Bloco Operário e Camponês (BOC), que compunha o Partido Comunista Brasileiro, defendia o reconhecimento diplomático da URSS, a instituição do voto secreto para todas as eleições e o fim do poder oligárquico brasileiro.

Questão 05

Entre 1964 e 1985, o Brasil passou por um regime de governo autoritário que ocasionou alterações  de ordem política, social, econômica e cultural em todos os níveis da população. Sobre esse tempo, julgue os itens a seguir:

1  Os movimentos artístico-culturais, assim como as organizações sindicais e estudantis foram duramente perseguidos porque defendiam uma revisão constitucional ampla e uma política externa homogênea.

2  Ignorando os preceitos constitucionais vigentes, os governos militares estabeleceram os Atos Institucionais e os Decretos-leis como instrumentos oficiais para tornarem legais as decisões governamentais.

3  O “milagre econômico” (década de 1970) assim foi chamado porque o desenvolvimento da economia brasileira alcançou índices satisfatórios, nos quais estavam incluídos a distribuição eqüitativa da renda nacional e a melhoria do bem-estar social em todos os níveis da população.

4  As Ligas Camponesas (nos campos) e o movimento estudantil (nas cidades) representaram os focos de resistência mais evidentes contra o regime militar, por isso as punições sofridas por estes militantes estavam embasadas na Doutrina de Segurança Nacional.

5  Diferentemente do Varguismo, em que a organização sindical era tutelada pelo Estado, no final dos governos militares, os trabalhadores aparecem organizados em sindicatos e participam das cenas  políticas nacionais de forma autônoma e independente.

Questão 06

O Neoliberalismo, numa dimensão mundial, tem predominado nas relações econômicas internacionais, nas últimas décadas. Sobre essa afirmativa, julgue os itens a seguir:

1  Nos países pobres ou em desenvolvimento como o Brasil, a política neoliberal possibilita o desenvolvimento industrial, a valorização do trabalho assalariado como renda social e a regulamentação dos mercados internos como mecanismo de diminuição do desemprego.

2  O neoliberalismo se caracteriza pelo fortalecimento do papel do Estado nas economias, por isso é que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem insistido na  “retirada dos subsídios” de produtos agropecuários que circulam nos mercados internacionais.   

3  A excessiva concentração de renda, o grande distanciamento entre a pobreza e a riqueza e a fragilidade das organizações sindicais são desdobramentos das políticas neoliberais, da atualidade.

4  Entre outros aspectos, o neoliberalismo tem como princípios a liberdade de pensamento e expressão, a organização político-partidária e a organização de movimentos sociais, como por exemplo, o Movimento dos Sem Terra (MST) e o Movimento dos Sem Teto.

Questão 07 

“Dois importantes estudos divulgados na semana passada consolidam a certeza de que, na busca da justiça social, objetivo maior de toda nação moderna, o Brasil foi um fracasso.”

Esse é um fragmento da reportagem intitulada “FOSSO ABISSAL”, publicada na Revista Isto É nº 1775, p. 46 de 08 de outubro de 2003. A matéria diz respeito a uma pesquisa estatística sobre os indicadores sociais do Brasil em todo o século XX. Sobre a realidade brasileira, analise e julgue os enunciados a seguir:

1  A produção da riqueza nacional se destaca essencialmente pelos agronegócios que incorporam tecnologia aos produtos agropecuários que se destinam à exportação. Parte dessa produção também abastece o mercado interno, minimizando os bolsões de pobreza.

2  Os investimentos financeiros  e tecnológicos  destinados à industrialização e os projetos  desenvolvimentistas da década de 1970 produziram riqueza para “uns poucos” e pobreza para “muitos outros”, apesar de a classe média ter se beneficiado.

3  Mesmo vivendo “tempos de crise”, o Brasil conseguiu tornar acessível a educação básica, melhorar os índices da expectativa de vida, reduzir a mortalidade infantil e monitorar os problemas de saúde da infância

4  A instalação do Programa Fome-Zero pode ser considerada  como um reconhecimento oficial das contradições sociais gestadas por sucessivas políticas de concentração de riquezas, principalmente em relação ao uso da terra.

Questão 08

Após o término da Guerra do Paraguai e a reabertura da Bacia Platina, Mato Grosso foi um estado que se beneficiou, no que se refere a sua modernização. Sobre essa afirmativa, julgue as alternativas:

1  O Estado de Mato Grosso recebeu incentivos para desenvolver a industrialização de produtos agrícolas e pecuários para exportação e isso possibilitou um ordenamento urbano das cidades mais populosas, especialmente, Cuiabá e Várzea Grande.

2  As cidades de Cuiabá, Cáceres e Corumbá formaram uma elite mercantil refinada em negócios de importação e exportação, a qual constituiu novos padrões de comportamentos sociais e culturais.

3  A extração e a comercialização da poaia, também conhecida como Ipecacuanha, foram intensificadas nas matas mato-grossenses localizadas nas Bacias do Paraguai e Guaporé. Sua exportação para os mercados europeus ajudou a melhorar os índices da economia estadual.

4  Com o Acordo de Paz no final da guerra, o Paraguai se comprometeu a ser parceiro na construção da ferrovia Madeira-Mamoré, proporcionando as vias do progresso para o estado de Mato Grosso. 

Questão 09

O uso da terra no Brasil, nos últimos 70 anos, sobretudo em Mato Grosso, tem se caracterizado pela instalação de grandes projetos que produziram inúmeros conflitos sociais. Diante da afirmação, analise e julgue os itens abaixo:

1  Apesar da generalização da escravidão negra no Brasil colonial, os remanescentes dos quilombos e, em especial, os de Mata Cavalo, estão assentados em terras que pertenceram aos seus antepassados, em Chapada dos Guimarães.

2  A Marcha para o Oeste pode ser entendida como um plano de reforma agrária oficial que possibilitou o acesso fácil à terra com base no Estatuto da Terra, no qual a população migrante tornou-se  proprietária de pequenos lotes, garantindo assim o bem-estar do grupo familiar.

3  No complexo dos grandes projetos de Colonização privada, implantados no Estado de Mato Grosso, na década de 1970, também se instalaram a exploração da madeira e a especulação imobiliária como políticas de ocupação da Amazônia e significação de progresso.

4  O desenvolvimento do estado de Mato Grosso, nas últimas décadas, especialmente do território amazônico,  tem-se pautado por reconhecer os direitos dos povos indígenas  e dos trabalhadores rurais. Para tanto, os governos federais instituíram a FUNAI e o INCRA, respectivamente. 

5  A rápida ocupação do norte e nordeste do estado de Mato Grosso foi motivada por intensas campanhas publicitárias, realizadas pelas empresas colonizadoras,  as quais, levadas pelo desejo de possuir terra e abundância, construíram a idéia de “terra prometida” nos contingentes migratórios. 

Questão 10

No final da década de 1970, o mapa do Brasil se alterou em função da divisão territorial do estado de Mato Grosso. Sobre essa afirmativa, analise e julgue os itens a seguir: 

1  A divisão do Estado deve ser entendida como disputa de poder político entre “nortistas” e “sulistas”, que aconteceu ao longo do século XX, mas se acentuou com a chegada dos trilhos da ferrovia Noroeste do Brasil, no sul do estado.

2  Os projetos Marcha para o Oeste (Estado Novo) e o Programa de Integração Nacional (Ditadura Militar), que se destinaram à ocupação da Amazônia, serviram de pretexto oficial para a divisão do Estado, uma vez que era impossível administrar a vasta extensão territorial.

3  A idéia de “isolamento” que aparece nos discursos dos intelectuais servia para identificar o “nortista” como herdeiro das tradições nacionalistas, vinculadas ao bandeirantismo, visto que conservavam as qualidades sócio-raciais dos bandeirantes paulistas do século XVIII.

4  O discurso do “isolamento” também serviu para qualificar o “nortista” de  “atrasado” e, portanto, credenciar os “sulistas” como empreendedores, capazes de promover o progresso, justificando-se pela vinculação à economia do estado de São Paulo, o polo mais desenvolvido do País.

Questão 11

No que diz respeito ao desenvolvimento do estado de Mato Grosso, os historiadores registram que as alianças entre o Estado e os investimentos privados têm sido uma característica constante. Sobre essa afirmação, julgue os itens abaixo:

1  Nos últimos 30 anos, o estado de Mato Grosso aumentou de forma significativa o número de municípios em razão da ocupação da floresta pelos projetos das empresas colonizadoras. Essas recebiam as terras através de concessões oficiais do estado e transformavam-nas em rentáveis negócios de especulação imobiliária.

2  O governo federal, ao criar o Parque Nacional do Xingu (1961), instituiu oficialmente um lugar de “confinamento” indígena, uma vez que, na interpretação dos projetos de colonização, os nativos, espalhados por todo o território mato-grossense, impediam o avanço do progresso.

3  A Guerrilha do Araguaia, ocorrida no início da década de 1970, foi desencadeada por conflitos entre posseiros e fazendeiros das companhias de colonização, motivados pelas tensões das disputas de terras, situadas entre o norte do Mato Grosso e o sul do Pará.

4  No final do século XIX, a Companhia Matte Laranjeira se constituiu como monopólio da extração e comercialização de erva-mate a partir de arrendamentos de terras oficializados pela então província de Mato Grosso.

Questão 12

A Igreja Católica é uma das instituições que esteve presente nos planos de conquista e colonização da América Latina, desempenhando um papel fundamental, no que se refere à dominação ideológica. Sobre essa afirmação, julgue as alternativas a seguir:

1  Nas práticas de conversão dos nativos à fé e aos princípios do catolicismo, levando-os da destituição de suas culturas próprias à europeização, a Igreja revelou a inseparável aliança com o Estado, no que diz respeito à forma imperiosa de dominação.

2  A violência da colonização ibérica incluiu a inquisição como mecanismo de conquista dos povos. Recentemente, em 2000,  quando o Papa João Paulo II fez um pedido oficial de desculpas à América Latina, essa situação foi reconhecida pelo Vaticano.

3  As arbitrariedades cometidas pelos colonizadores europeus ao longo da conquista são passíveis de aceitação, uma vez que os povos nativos eram rudes, bárbaros e primitivos por viverem isolados, portanto, carecendo de serem civilizados.

4  Apesar de conseguirem articular uma rede educacional através de colégios, seminários, missões religiosas e aldeamentos, na segunda metade do século XVIII, a Ordem Jesuítica foi expulsa da América por subverter a lógica de dominação das Coroas Ibéricas. 

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

FILHO DE PAJÉ

MÉDICO É

                                                                                                                                                                                   Fábio Farah

Aos 12 anos, o índio Auá Nimboeté auxiliava o pai, o pajé Auá Dju, 42, vendendo plantas medicinais em feiras livres de Peruíbe e Itanhaém, litoral sul de São Paulo. Desde aquela época, o pequeno índio insistia em saber as propriedades das ervas. Nos seus sonhos, porém, nada de curandeirismo.Era de avental branco e estetoscópio que o índio se imaginava. Mais velho de quatro irmãos, Nimboeté, hoje com 17, deu um grande passo em direção à realização de seu sonho. 

Nos mês passado, o índio embarcou para Cuba, onde foi estudar medicina, graças a uma bolsa integral oferecida pela Escola Latino-Americana de Medicina (Elam) daquele país. Nimboeté foi agraciado com uma das duas vagas reservadas para indígenas, das 40 que o governo cubano dispõe  para brasileiros menores de 25 anos e com o ensino médio concluído. O programa, iniciado em 2002, oferece alojamento, alimentação, material escolar, atendimento médico e odontológico e 100 pesos cubanos para  necessidades extras.

Foi o pai de Nimboeté quem garimpou a vaga, ao ler numa revista da Funai uma reportagem sobre dois índios pernambucanos que estudavam medicina em Cuba. As insistentes ligações do pajé para o setor de educação da Funai, em Brasília, seguidas de preces aos deuses da natureza, não foram em vão. “Como o índio olha pelo índio, diferente do branco, e meu filho gosta de medicina, decidi correr atrás da bolsa para ele”, diz o pajé, responsável pelo Conselho Distrital da Saúde Indígena, do litoral sul, da Fundação Nacional de Saúde. “Assim ele poderia  ajudar nossa comunidade, que enfrenta dificuldades na área de saúde por falta de profissionais”. 

Nimboeté será o primeiro tupi-guarani a participar do programa da Elam e o primeiro a ser indicado pela Funai. Embora orgulhoso, o pajé não esconde que tinha outros planos para o filho. “Queria que ele fosse militar da Aeronáutica”, diz Auá Dju. “Fui atrás de informações para alistá-lo, mas ele não quis”.

O contrato da bolsa de estudos de Nimboeté prevê seu retorno à aldeia Piaçagüera, após seis anos de estudos, em Cuba, para cuidar dos 150 índios de sua tribo. Mas o filho do pajé não pensa em parar por aí. “Quero me especializar em cirurgia plástica. Mas nem tudo o que se pensa hoje é o que se fará amanhã”, diz ele, que também deseja conciliar  os conhecimentos adquiridos na faculdade com a cultura de seus antepassados. Seu pai, porém, fez questão de esclarecer: “Ser pajé é um dom divino que vem desde pequeno. Ele não tem esse dom, mas poderá ser curandeiro, ou seja, um índio que aprendeu com os brancos”.

Empolgado com a seleção para a faculdade, Nimboeté, que sequer morou fora do eixo Peruíbe-Itanhaém, apressou-se em pesquisar sobre Cuba na biblioteca municipal de Peruíbe. “Não fazia idéia de como era lá. Agora sei que é um país comunista e investe na saúde”, diz ele, que, em sua bagagem, reservou um lugar para o passado (fotos da família) sem deixar de olhar para o futuro: embarcou com um aparelho para medir pressão arterial. 

Fonte: FARAH, Fábio. Filho de Pajé Médico é. Revista Isto É  Gente, Nº 192, 07/ 04/2003. p. 60. 

QUESTÕES

Questão 01

Por ser índio, Auá Nimboeté conseguiu “facilmente” a vaga para estudar medicina, em Cuba, uma vez que existem vagas reservadas para índios. De acordo com o texto, você concorda com essa afirmação? Por quê?

Questão 02

No primeiro parágrafo, o autor Fábio Farah relaciona o termo curandeirismo à atividade desenvolvida pelo pajé. No 5º parágrafo, a fala do pajé esclarece esse léxico como a atividade dos brancos (medicina). Em relação ao 5 º parágrafo, é mais fácil ser curandeiro ou pajé? Por quê?

Questão 03

Pense na importância de Auá Nimboeté fazer medicina e discorra sobre a relação de sentidos entre as expressões a seguir: “o índio olha pelo índio diferente do branco” e “nossa comunidade enfrenta dificuldades na área da saúde por falta de profissionais”. 

Questão 04

Baseado no jogo entre o título do texto: Filho de Pajé, Médico é, e os ditos populares Filho de Peixe, peixinho é, e, Tal Pai, Tal filho, reflita: O filho é condicionado a ser o mesmo que o pai? Por quê?

Questão 05

No texto, o pajé “garimpou” uma vaga para que o filho realizasse o sonho fora do País, ao invés de tentar numa universidade pública brasileira. Sendo índio ou não, você entende que as condições que o jovem tem para estudar, no Brasil, garantem a realização dos seus sonhos? Por quê?      
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